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A batalha de Varna teve desastrosas consequências — mas 
- delas a peor foi a morte do monarca. Ao princípio, como j 
; entre nós aconteceu com D. Sebastião, após o desastre de 
| África, não se acreditava nela. Emissários especiais foram en- 

carregados de o procurarem na Trácia, na Orécia, na Bulgá- 
í ria. Seu próprio irmão Casimiro, que veio a suceder-lhe, de- 
, clarava inverosímil essa morte. Na Polónia, circulavam de- 
] sencontradas notícias: um comerciante afirmava ter visto 
j Ladislau depois da batalha e ter-lhe mesmo falado. Apoian- 
f do-se nessa versão, e ainda por que a nobreza polaca, retinida 
] em Abril de 1445, na dieta de Sieradz, pusera como condi- 
í çâo essencial para a adjudicação da corôa polaca o reconhe- 
i cimento formal da Volhinia e da Polónia como províncias do 
Í reino, Casimiro recusou, apoiando-se na fé do juramento, 
j prestado aos lituanos: e só depois de suspensa essa questão,
; se comprometeu, por escritura de Setembro de 1446, em que 
: expressainente era reconhecida a fraternal união da Polónia 
; e da Lituânia, a apresentar-se, em dia de S. João do ano se- 
i guinte, em Cracóvia, para se proceder à cerimónia da sua 
] coroação. E assim se fêz: «a coroação realizou-se em 24 de 
] Junho de 1447 com a costumada pompa, e o primeiro acto de 
i govêrno do novo rei foi quebrar a atitude neutral que a Po- 
í lónia adoptara nas contendas da Igreja, reconhecendo sem 
1 reserva o Papa Nicolau V. Este acto, que a necessidade e a 
I prudência aconselhavam, trouxe-lhe graves desgostos, fomen- 
1 tados principalmente pelas intrigas de Olesnicki (homem no- 
] tável, que, durante anos, exercera singular predomínio na 
] Polónia, quando Jazelâo havia procurado fazer reconhecer o 
i direito hereditário de seus filhos, contra a vontade de grande 
| parte da nobreza polaca que via, assim, dilatar-se o predomí- 
' nio daquele homem, de cuja sombra se arreceava, como prin

cipal mentor do menor Ladislau).
Convém recordar que o Papa Eugênio IV lhe havia con

cedido (a Olesnicki), em 1439, o capêlo de cardeal; e o anti- 
i ;f?apa Félix IV logo fizera mais, enviando as insígnias de púr- 
‘'ffcrado ao Arcebispo de Gnesen. Mas, como a Igreja polaca 
era neutral, nem um nem outro deviam aceitar aquelas hon- 

i raS. Restabelecida a paz na Igreja, Olesnicki procurou asse- 
; nhorear-se do título, que, por diversas vezes, lhe havia sido 
j oferecido. Roma ouviu deferentemente as suas pretensões, 
j mas não lhe deferiu o desejo, donde a revolta de Olesnicki 
contra o rei e contra o Arcebispo, que êle considerava como 

| fautores daquele desaire.»» (Oncken). Durante os dez primei- 
jros anos Casimiro IV  governou como se fosse um rei cons- 
4titucional. Em Agosto de 1447, faz algumas concessões à no- 
jbreza polaca. Hauréau é explícito: «O rei deixara às assem- 
jbleias da nobreza a solução dos negócios do Estado. Na 
[verdade, não foram mal geridos, porque, sob a administração 
das dietas nacionais ou provinciais, que eram por assim di
zer permanentes, foram comprimidos todos os elementos de 
perturbação, e a Polónia conseguiu aumentar com várias pro
víncias o seu território. Todavia, este engrandecimento do 
,poder dos nobres havia de ter mais do que uma consequên
cia funesta. E se, na verdade, essas assembleias muito con
tribuíram para o desenvolvimento da Polónia, também, em 
grande parte, nelas se encontram as razões e os motivos da 
sua decadência»». Casimiro havia regressado à Lituânia, e, em 
Maio de 1448, em Lublin, em reunião da dieta lituano-polaca, 
enfrentava a difícil questão da Volhinia e da Polódia, sendo 
impossível chegar-se a seguro acordo, mas Casimiro, além de 
alguns triunfos, conseguiu ainda arrojar o filho de Segis- 
mundo, Miguel, que se apresentava como pretendente à Li
tuânia e assim firmar, em Agosto de 1449, um tratado com 
Moscou, que ficou a ser a base das relações russas-lituanas, 
'etn que, além de mútuas garantias, se estabelecia que as fron
teiras marítimas e terrestres seriam as mesmas do tempo da 
■'morte de Witold e se estipulava que os embaixadores e co- 
smerciantes podiam circular livremente nos dois países. Esse 
jtratado, completado com outro, do mesmo dia, com o Qran-du- 
jque Dom Alexandrovifz de Iver, davam a Casimiro completa 
ssegurança e tranquilidade sôbre as relações amigáveis da Rús
sia para com a Lituânia.

Poema dum torturado

A minha dôr calei-a rasgando o coração! . . .
Pedi aos olhos lágrimas e êles não mas deram,
Não mas deram, n ã o ! ...
Calei a minha dôr 
E não pude chorar. . .
Mas trago inda comigo as mãos ensanguentadas 
E em meus olhos um lume rubro e esbraseante,
Que nunca mais, em mim, nunca mais se apagará... 
E' um lume que será 
Inferno 
Eterno! . . .

Quisera ser um homem como outro qualquer homem, 
Que grita a sua dôr,
Pranteia a sua mágoa 
Toda desfeita em á g u a ...

Eu já não tenho olhos p'ra chorar 
E não tenho, não,
Inteiro, como outrora, o coração! . . .  .

O que é que fiz de m im ?... Acaso sôu alguém ?... 
Sei l á ! . . .  Talvez ninguém ...
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Entre os diversos melhora
mentos que estão anunciados 
para 1940, está o da substitui
ção do pavimento da rua de 
Santo António e arranjo dos 
respectivos passeios. Muito 
bem e sem discussão.

Vetn a propósito, porém, fa
lar de outro melhoramento, 
que, juntamente com os refe
ridos, mais pode beneficiar 
aquela rua, que é uma das 
principais da cidade. Esse ou
tro melhoramento deverá ser 
p seguinte: Passar o fontená- 
rio que está na mesma rua pa
ra junto do tanque que já se 
encontra lá, colocando-o no 
recanto que existe entre êsse

tanque e a casa contígua. De
pois da rua devidamente arran
jada, nem o fontenário fica 
bem colocado onde está nem 
o citado recanto pode conti
nuar a servir de mictório pú
blico. Portanto, assim se re
mediava um mal e assim se 
melhorava mais o embeleza
mento da própria rua. E’ cer
to que há-de haver quem cen
sure esta sugestão, mas, como 
a fazemos sem a intenção de 
melindrar quem quer que seja, 
resta-nos, pelo menos, esta 
consolação.

D NATAL DOS NOSSOS POBREZINHOS
Pelo Natal e graças à valiosa e in
dispensável coadjuvação dos nossos 
leitores e amigos, o

Notícias de Guimarãis
pôde contemplar com mais de

QUATRO MIL e trezentos escudos
muitas centenas de pobrezinhos e 
famílias envergonhadas.

e l e

%  i í i n i a t a i J

O  s e u  A n i v e r s á r i o

O «Notícias de Guima- 
rãis», que desde a primei
ra hora da sua existência 
se dedicou aos interêsses 
desta Terra e se orgulha 
de sempre e através de to
das as vicissitudes a ter 
acarinhado,completa mais 
um ano de existência, pas
sando no próximo dia 11 
o aniversário da sua fun
dação.

Ao iniciar mais um ano 
de luta —  o 9.° ano —  
afirma a mesma vontade 
de sempre em continuar 

,á pqgnar por Guimarãis 
e saúda com o maior en
tusiasmo todos quantos 
teem contribuído para a 
sua expansão, assim como 
hs Dignas Autoridades da 
nossa Terra e os seus Ilus
tres Colaboradores.

Transporte .
Francisco de Assis Pereira Dantas...................................
Dr. Serafim Ferreira de Oliveira, em sufrágio da alma do

amigo sr. Carlos Ferreira Martins.............................
Professor Manuel R u ivo....................................................

Total .

seu

4.304550
5500

5500
5500

4.319550

Na forma dos anos anteriores e no cumprimento de um dever que a nós 
próprios impusemos, procedemos no penúltimo domingo, dia 24, na nossa 
redacção, desde as primeiras horas da manhã até quási ao fim da tarde, à 
distribuição do bôdo aos nossos pobrezinhos, em comemoração da Festa do 
Nascimento de Jesus.

Tarefa difícil por vezes mas consoladora, deixou-nos mais uma vez a 
satisfação de termos contribuído, com a ajuda valiosíssima e indispensável 
de muitos dos nossos leitores e amigos, para que nesse dia de Festa Uni
versal houvesse pão e lume em muitos lares e muito principalmente em al
guns daqueles onde há miséria e vergonha.

No mesmo dia percorremos ainda muitas das ruas da cidade onde vivem, 
em humildes casas, famílias ignoradas que bem precisam que, nestes dias 
de alegria para todos, se lhes vá levar um lenitivo para o muito que sofrem, 
anos após anos, uma vida inteira, enfim !

E a nossa missão terminou, deixando-nos a par da triste impressão co
lhida aqui e acolá onde maiores desventuras se nos depararam e nessa fila 
interminável de homens, mulheres e crianças que vieram até à nossa redac
ção buscar a parte que lhes coube, a impressão consoladora de que nesse 
dia e nesta Terra onde a Caridade se pratica como em nenhuma outra do 
País — eis uma verdade que podemos e devemos afirmar — todos aqueles 
que sentem durante o resto do ano as maiores dificuldades, deixaram de ser 
tatn pobrezinhos e desventurados como são.

M ú s i e a  n o  d a p d i m
Se o tempo o permitir realiza-se 

hoje, no Jardim Público, das 14 às 
lô horas o anunciado concerto pela 
Banda dos Bombeiros Voluntários.

O «Notícias de Guimarãis» fêz a seguinte distribuição de esmolas :
50 famílias envergonhadas e doentes a 20500 ........................ 1.000500
37 idem, a 10500.........................................................  370500

6 idem, a 15500...........................................................................  90500
9 idem, a 7550........................................................................... 07550

352 pobres a 5 5 0 0 . .....................................................................  1.760$00
400 idem, a 25 .0..........................................................................   1.000500

6 idem, a 2$00...........................................................................  12500
860 ^re30S Ladeia...................................................................... 20$00

Total . . . 4.319550

Da distribuição que fizemos e de que acima damos nota, conservare
mos em nosso poder a documentação por espaço de oito dias, podendo 
qualquer pessoa que deseje consultá-la dirigir-se à nossa redacção das 20 às 
21 horas de todos os dias úteis.

Resta-nos agradecer aos nossos leitores e amigos o auxílio que nos pres
taram nesta cruzada de bem fazer, colaborando connosco nesta obra a que 
mais uma vez metemos ombros.

Que Deus os abeuçoe a todos e lhes proporcioue um ano cheio das 
maiores prosperidades e venturas.

EM COMÊCO
Estamos em 1940 e, portan

to, estamos em novo ano, por 
enquanto ainda em embrião. 
Nào é fácil diagnosticar com 
certeza e com segurança sôbre 
os acontecimentos que virão a 
desenrolar-se no decorrer de 
mais 366 dias. Oxalá que to
dos cheguem ao fim de ma s 
esta jornada do calendário com 
menos contrariedades e menos 
inquietações de variada natu
reza do que aquelas que carac- 
terizarain o desaparecido 1939, 
do qual a minha pessoa nào 
se despediu por intermédio do 
«Notícias»» em virtude de um 
motivo de fôrça maior se opôr 
à minha vontade.

Isso, porém, nào quere dizer 
que eu me sentisse aterrado 
com semelhante acontecimen
to, porque já estou habituado 
a êste contínuo render da guar
da.

Por outro lado, a minha des
pedida poderia tornar se desa
gradável a alguns profetas que 
apresentaram o ano findo como 
muito diferente daquilo que êle 
foi e dentro dessas circunstân
cias eu não teria somente con
tra mim a má vontade daquele 
sr. doutor que me traz atran- 
cado nos gorgomilos, mas teria 
também de contar com as iras 
do Seringador & C.a, que co
zinham uns juízos do ano com 
tam acentuado esturro que até 
dá vontade de os entregar à 
Paz do outro mundo, uma vez 
que a dêste não existe actual- 
mente. Mas há cousas em que 
mais vale não mexer e isto de 
mexer na passagem de um ano 
pode, por vezes, provocar arri- 
pios em pessoas de tempera
mento mais sensível. Melhor é, 
pois, a gente limitar-se a cum
prir a antiga praxe de desejar 
aos amigos boas entradas e 
boas saídas, fazendo por es
quecer aborrecimentos passa
dos e passando a pensar num 
futuro de melhores dias, que 
traga até nós a consolação de 
uma Paz intangível e que, no 
que respeita à grande e nobre

G A Z E T I L H A

Cantando os «Reis»

Nada levando por isso, 
os «Reis» aqui vou cantar; 
mas também a ninguém peço 
a licença... para entrar:

— Viva a nossa Edilidade 
por os pobres ajudar, 
viva também por saber 
o nosso «pingo* empregar.

Viva a nobre Guimarãis 
que agora vai progredir, 
viva quem sabe marchar 
setn os «portentos* ouvir.

Viva quem fêz a proposta 
p'ra S . F r a n c is c o  arranjar, 
aquele campo relvado 
bem bonito vai ficar.

Viva quem cá na Cidade 
já tem as casas lavadas,
Morram os que são teimosos 
e não limpam... as fachadas.

Muitos pequenos cumpriram, 
tendo pouca «bagalhoça»; 
mas há grandes renitentes 
que estão mesmo a fazer troça.

Se a Lei é igual p'ra todos, 
não haja contemplações, 
visto que o prazo acabou 
vamos lá às tais sa n ç õ e s .

Viva quem der à C a rro ç a  
o arrumo merecido, 
pois o burro, coitadito, 
ficaria agradecido.

O burro e mais a cidade 
que de vergonha até córa, 
toca, pois, a tirar is s o  
da circulação p’ra fora.

Não viva quem ordenou, 
na Rua Paio Galvão, 
que se fizesse um passeio 
com regos.. .  p'ra divisão.

Não viva também quem pôs 
num poste, ali, no Toural, 
a caixota onde se fala, 
porque fica muito mal.

Morram os que têm má língua 
e só falam por despeito; 
viva quem tenha coragem 
para os meter em respeito.

Morram aqueles que engraxam, 
que da graxa têfn curso; 
se não fôssein tais lambões 
muito urso ...  só era urso.

Morram os que são hipócritas, 
raça asquerosa e daninha ; 
morram também os vaidosos, 
gente tô la ... coitadinha.

Mais «Vivas» podia dar, 
com certa satisfação; 
mas tendo mais que fazer 
fica o resto p'ra o Picão.

A quem me leu e gostou, 
apresento cumprimentos; 
a quem cresceram as beiças 
um cartão de sentimentos.

Beloatour .

família Vimaranense, a una por 
laços de inquebrantável har
monia, de mçdo que todos se 
juntem debaixo da Bandeira da 
sua Terra, a única forma de 
cada um lhe dar o melhor do 
seu esforço. E é isto o que 
eu desejo ao começar novo 
ano.

Zé da Aldeia,

M otoristas de praça  
. . . A h ! »  sim * 1 3 7 0 ,

Atenção à quarta página
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U m  ^ rn n d íe  P o r t u g u ê s  
e  g r a n d e  B e n e m é r i to

De entre os portugueses que 
dignificam e imortalizam o seu 
nome por meio das suas qua
lidades e virtudes e ainda atra
vés das suas acções, destaca-se 
o senhor Comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca, 
que, vivendo no Brasil, longe 
da sua Pátria, não deixa, no 
entanto, de a prestigiar e de 
lhe devotar o mais afectivo 
carinho. Sua ex.a, que é um 
símbolo de uma Pátria que se 
preza de ter tais filhos, tem 
praticado durante a sua pre
ciosa e desejada vida obras de 
grande benemerência, distri-

grandes figuras da colónia, frequen
temente enaltecerem a bondade e a 
generosidade da raça lusa.

Desta vez foram contempladas as 
seguintes instituições portuguesas:

Seminário de S. Paulo, de Almada, 
com 20.000500; Seminário de Santa
rém, 20.000500; Hospital da irman
dade da Misericórdia de Nossa Se
nhora do Rosário de Unhão-Sandre 
e Filgueiras, 10.000500; Creche de 
Santarém, 20.000500; Santa Casa da 
Misericórdia das Caídas da Rainha, 
20.000SCO; Sociedade de Beneficência 
Protectora da Infância Desvalida de 
Coimbra, 20.000$00; Associação das 
Floritihas das Ruas da Covilhã, 
10.000$00 ; Santa Casa da Misericóir- 
dia de Latnego. 20.000500; Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Real, 
20.000500; Colégio da Regeneração

Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca

buindo pelos necessitados par
te da sua fortuna, que Deus 
lhe aumenta dia a dia a-fim-de 
que possa continuar a espa
lhar por várias instituições de 
Caridade, sobretudo portugue
sas e brasileiras, o fruto aben
çoado da sua grandiosa obra 
de solidariedade humana.

Quantas lágrimas sua ex.a 
enxuga e quantos sofrimentos 
acalenta com a generosidade 
do seu coração!

O caminho que sua ex.a se
gue de praticar o bem em 
tam grandes proporções tor
na-o um benemérito invulgar 
e um digno modêlo do Apos
tolado da Caridade, assim co
mo de uma vida de piedade. 

JL -se -é  certo que nós assisti
mos a uma sombria onda de 
sofrimento que se espalha por 
tôda a parte e ouvimos aqui e 
além o lúgubre clamor da an
gústia, certo é também que 
sentimos a acção do bem-fazer 
de beneméritos como o senhor 
Comendador Paulo Felisberto 
da Fonseca e que, igualmente, 
ouvimos por aqui e por ali os 
louvores de eterna gratidão a 
quem vai de encontro à ex
pansão da dôr e aos doridos 
estremeções de uma profunda 
mágua! Está sua ex.a dentro 
dêsse campo e para que todos 
os leitores do nosso jornal nos 
acompanhem neste hino de 
louvor ao grande português 
e grande benemérito em refe
rência, chamamos a sua aten
ção para o que passamos a 
transcrever de uma corres
pondência do Rio de Janeiro:

Um português que 
vive no Brasil

e que já distribuiu mais de 
vinte mil couto? por insti
tuições de caridade, acaba 
de oferecer mais mil contos.

Rio de  Janeiro, 28 — 0  grande 
benemérito Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca, que já distribuiu por 
instituições de caridade portuguesas 
e brasileiras mais de vinte mil contos, 
acaba de fazer novas dádivas no to
tal de quási mil contos, em comemo
ração do aniversário do seu nasci
mento. A imprensa celebra o nome 
deste eminente português que honra 
como ninguém o nome da sua pátria 
no Brasil a ponto de jornalistas como 
Assis Chateaubriand, baseando-se na 
sua benemerência e nas de outras

de Braga, 10.000500; Asilo D. Pe
dro V, de Braga, 20.000$00; Asilo 
de S. José, em Braga, 20.000500; 
Creche D. João Novais e Sousa, de 
Braga, 10.000500; «Lar do Comér
cio», do Pôrto, 20.000$00; Casa da 
Imprensa edo Livro,no Pôrto,20.000$; 
Seminário de Rezeude, de Lainego, 
10.000500; Asilo da infância Desva
lida de Santa Estefânia Amor de Deus 
e do Próximo, Guimarâis, 10.000500; 
Órfãos de S. Caetano, de Braga, 
10.000500 ; Convento das Recolhidas, 
de Braga, 10.000500 ; Colégio da Pre
servação, em Braga, 10.000500; Ofi
cina de S. José, em Braga, 10.000S00; 
Seminário dos Olivais, em Lisboa, 
10.000500; Associação de Socorros e 
Amparo Marquesa do Cadaval, em 
Lisboa, 10.000500; Sopa Económica, 
para os pobres miseráveis, em Lis
boa, 20.000500; Refeitórios Econó
micos, em Lisboa, 20.000500; Irmã- 
zinlias dos Pobres, em Campolide, 
Lisboa, 10.000500; Arcebispo Pri
maz de Braga, para a sôpa dos po
bres, 20.000$00; Casa da Misericór
dia de Fão, 20.000500.

Soma 450.000500.
Por instituições brasileiras foram 

distribuídos donativos no valor de 
quinhentos contos. O maior de todos 
— cem contos — foi entregue à Obra 
de Assistência a Mendigos Desampa
rados e Instituto Profissional de Me
nores dr. Getúlio Vargas. — A.

Além dêstes donativos, como já 
no nosso jornal dissemos, o grande 
benemérito deu 2.000S00 à Casa dos 
Pobres desta cidade.

E juntando ao que acabamos 
de transcrever uma carta que 
o Ilustre Benemérito nos es
creveu, há tempos, vê se que 
se trata, de facto, de um ben
feitor de excepcionais senti
mentos humanos.

Essa carta, cujo original con
servamos em nosso poder, es
tá escrita nos seguintes ter
mos :

Rio de Janeiro, 12 de Julho - 1939.
. . .  Sr, Antonino Dias Pinto de 

Castro, muito digno Director e 
Proprietário do «Notícias de Gui- 
inarãis». — Guimarâis-Portugal.

. . .  Senhor:
Praticara a . . .  Direcção a gentile

za de enviar-me o «Notícias de Gui- 
marãis» de 21 de Maio de 1939, e 
com êle e nele a local que se refere à 
minha modesta pessoa.

Devo, em abôno da verdade, decla
rar a V. Ex a que são de inqualificá
vel excesso as referências que aí se 
bordam em tôrno das minhas modes
tas liberalidades.

Tenho para mim que todo o homem 
não deve aguardar que a morte lhe 
venha abrir a mão para socorrer o 
seu semelhante.

E dentro dêste princípio, que con
sidero patriótico e cristão, é que exer
ço as minhas actividades morais neste 
grande País, que considero a minha 
segunda Pátria, e a quem Deus con
tinua a abençoar, para glória de seus

Criticas Peqiieninasj Oportuno destino A CARIDADE
Nem só o cantar quere hora.
Quere-a também o ler nosso.
Quando em 4 de Outubro 

nos chegava a separata de Ar- 
lindo Camilo Monteiro a home
nagear Ricardo Jorge, a ce 
gueira da nossa admiração pelo 
H gienista queridíssimo nem 
nos deixou ler, com olhos de 
ver, aquelas sete páginas de 
primor omnímodo.

Quando em 18 de Novembro 
recebíamos a Petrus \on ius  e 
relíamos a mesmíssima Home
nagem grandiosa e justa, tive
mos de corar envergonhados 
ao verificar que a nossa impres
são era tam diversa. Agora a 
nossa mente e o nosso coração 
admiravam satisfeitos a Home
nagem perfeita. Até nos enle
vámos ao ler esta jóia de pe
ríodo : —

«Bem digna de aturado me
ditar esta figura que atravessa 
largo cenário de inopinados 
contrastes e movimentado tu 
multo, por entre o coro estuan- 
te de paixões e flagrantes in
justiças, com a inquebrantável 
intrepidez de contendor alta
neiro, e que na defesa das 
ideias e do seu País mereceu, 
para além das fronteiras, entre 
figuras de reconhecida supre
macia intelectual, o epíteto de
I.e grand Jorge!»

No mesmo número Rui Te
les Palhinha consagra quatro 
sóbrias paginas de Homena 
gem a D. António Xavier Pe
reira Coutinho. São elas um 
formoso elenco da Obra do 
Professor eminente cujos livros 
didácticos não têm rival.

E termina assim o Estudo de 
bem apreciável preço: —

«DGsta, como a grande maio
ria daqueles que estudam os 
seres vivos e estão constante
mente em contacto com a Na
tureza, profundamente crente 
e católico por educação e por 
sentimento, curvava-se ao so
frer as agruras que a vida traz 
e reagia espiritualmente dizen 
do, como lhe ouvi uma vez: 
E ’ preciso ser homem. De fac 
to o foi, moral e intelectual
mente, e a memória do seu 
nome não ficará apenas no res
trito âmbito da sua família e 
dos que com êle privaram, mas 
manter-se-á enquanto houver 
cultores da Botânica em Por
tugal e botânicos que queiram 
conhecer e estudar a flora por
tuguesa.»

G.

L O J A  D A S  C A M I S A S
O proprietário dêste estabeleci

mento, participa aos seus Ex.mos 
Clientes que o encerrou, etn virtude 
da ausência do seu Gerente, para o 
estrangeiro, esperando continuar a 
receber as suas estimadas ordens na 
Camisaria Martins, a Casa das Meias 

--------  (3
L O J A  N O  T O U R A L

Junto ao Café Oriental. Passa-se. 
Falar na <9

C A M I S A R I A  M A R T I N S

2 7 0  é o núm ero  do telefo
ne dos nossos m otoristas.

filhos e de muitos outros que, como 
eu, aqui amealharam o bastante para 
viver e poder ainda repartir com tan
tos, que nada fizeram para sofrerem 
as dolorosas angústias da miséria.

Não obstante tudo isso, . . .  Se
nhor, quero consignar aqui o meu 
vivo e indelével reconhecimento, por 
tudo quanto aí se diz, e oxalá que 
sirva ao menos para despertar em 
muitos outros a certeza de que so
mos apenas depositários dum patri
mónio que Deus nos dera, com a es
perança de o sabermos repartir.

Fé, para terminar, faço votos que o 
seu simpático e criterioso jornal con
tinue a orientar-se pelos nobres prin
cípios que o regem, e com êles pro
duzir os efeitos salutares que se vão 
revelando a dentro dessa activa e fi
dalga cidade, tão gloriosa pela sua 
história, pela sua operosidade, e, so
bretudo, pelos seus sentimentos fra
ternais, patrióticos e cristãos.

Com o mais subido aprêço e con
sideração, sou

De V. . . .
Atento, Venerador e 
Servo muito grato

Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca.

Tudo tem o seu destino. E 
porque assim tem sido e con
tinuará a ser, pelo menos en
quanto a terra não deixar de 
executar os seus movimentos, 
parece estar para breve a oca
sião de haver facilidade ou dar 
novo destino à chamada «Car
roça do Correio»/, que até à 
data tem lutado e vencido.

Pois bem :
O destino que a deve espe

rar é 0 de ser utilizada na re
moção da terra e de lixo, bem 
como na remoção de pedras 
das ruas e largos da cidade, 
cujo pavimento vai ser trans
formado a bem do progresso 
desta terra. Para isso, desde 
que se lhe tire o segundo an
dar e a pala do barrete, ficará 
um objecto adequado ao fim 
indicado e, então, ninguém 
mais voltará a falar em Carro
ça do Correio, visto que pas
sará a ter a sua apropriada e 
a sua verdadeira designação 
de «Carroça do lixo»». E como 
0 arranj) do Largo de S. Fran
cisco vai principiar, eis chega
da a melhor oportunidade de 
a destinar imediatamente a es
sa função. Para transpo rta r 
terra e pedras, estrume, etc., 
não lhe negamos uma certa 
utilidade e que pode trazer, ao 
mesmo tempo, uma certa eco
nomia, por- que evita que a 
ex.raa Câmara gaste madeira e 
pregos com o feitio de uma 
nova, quando tudo se pode 
remediar— e muitíssimo bem 
dessa forma. Ora como as 
boas ocasiões não se devem 
perder,esta é uma delas e, como 
nós fazemos parte do número 
das pessoas que se sentem ve
xadas com o actual destino da 
Carroça em referência, não 
hesitamos um só momento em 
apresentar públicamente esta 
solução, indo assim de encon
tro a outras opiniões que não 
auguram outra finalidade ao 
mencionado objecto senão a 
de o transformar em cinza nu
ma destas geladas noites de 
inverno.

E não fazemos mais conside
rações sôbre tal assunto, por 
que a natureza e a variedade 
daquelas que já têm sido fei
tas são mais do que 0 bastante 
para se poder fazer uma ideia 
da impressão geral que a opi
nião pública manifesta quanto 
a uma vergonha de tanto re
flexo no bairrismo dos vimara- 
nenses. Mas, infelizmente, na
da tem produzido o efeito 
desejado, a-pesar-de se dizer 
que «Agua mole em pedra du
ra tanto bate que até fura»». 
Veremos, agora, se a idea de 
um novo destino não é abafa
da pela sombra negra da mes
ma indiferença do passado.

X.

SinditalB nacional dos Opmàrim da 
Induilria Têxtil do Distrito de Braga

(Séde em  Guim arâis)
11

A V I S O

A Direcção do Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, cotn séde em Gtii- 
inarãis, leva ao conhecimento do&aeus- 
associados que os serviços clínicos des
tinados a êste Organismo Corporativo, 
entraram em vigor desde 0 dia 2 do 
corrente, enjos serviços estão a cargo 
dos Srs. Drs. João Faria Mota Prego 
e Roque de Figueiredo, com consultó
rios na rua da República e Praça D. 
Afonso Henriques, respectivamente.

AV ISO
A firma T. MENDES SIMÕES, com 

armazém de calçado na ma da Liber
dade, desta cidade, está em liquida
ção. A Comissão de Crédores que 
está a proceder à sua liquidação, con
vida os crédores incertos a apresentar 
a nota dos seus créditos até ao dia 20 
do corrente mês, a-fim-de de pode
rem ser incluídos na liquidação a 
fazer.

Guimarâis, 1 de Janeiro de 1940.
Pela Comissão Liquidatária,

(4) Silvino Alves de Sousa.

Sempre que V. Ex.a precise dum 
carro, telefone para o 2 7 0 .

Protegendo os pobrezinhos 
Uma grande Obra <\

Conforme dissemos no nosso último 
número realizou-se, na véspera de Na
tal, na linda povoação das Caídas das 
Taipas, onde, há tempos a esta parte, 
se congregam esforços e boas vonta
des para fazer progredir as lindas 
Termas, uma festa interessante e com 
a qual se deu início à Assistência aos 
Pobres, que vão ter dentro em breve 
utna Casa dos Pobres, conforme foi 
estabelecido pela Câmara Municipal, 
da Ilnstre Presidêucia do nosso Con- 
terrâueo e Amigo sr. Dr. João Rocha 
dos Sautos.

O acto teve lugar 11a séde da Co
missão de Turismo, a que muito digna 
e distintamente preside 0 sr. Coman
dante Cai valho Grato, uma figuia de 
prestígio da gloriosa Arma la Portu
guesa.

Eram 11 horas quando chegou 0 
Ilustre Chefe do Distrito, sr. Dr. José 
Joaquim de Oliveira, sendo recebido 
por muito povo, uma banda de música, 
que executou o bino da “Maria da 
Fonte„, uma lança da L. P., que pres 
tou a guarda de honra, e ainda pelos 
srs. Dr. João Rocha dos Santos, Co
mandante Carvalho Crato, P.® Silva 
Gonçalves. Tomaz Rocha dos Sautos, 
João Teixeira de Aguiar, Dr. Carva 
lho Ribeiro, Dr. Alfredo Fernandes, 
Dr. Joaquim Machado Gnimarãi», Joa
quim da Silva Ferreira Monteiro, João 
Antunes Guimarâis Júnior, Professor 
Manuel Pereira, etc., etc., e muitas 
senhoras.

Após a troca de cnmprimeutos e de
pois das manifestações que a S. Ex.® 
transmitiram 0 reconhecimento e gra
tidão do povo das Taipas, deu-se início 
à cerimónia, tendo 0 Ilustre Oficial sr. 
Comandante Carvalho Crato prouuu 
ciado 0 seguinte discurso :

Ex.mos Srs. Governador Civil, Pre
sidente da Câmara de Guimarâis, 
meus senhores e bom povo das Tai
pas :

Mais uma vez esta modesta, mas 
linda povoação da nossa encantadora 
província do Minho, veste galas para 
receber o seu muito estimado Gover
nador Civil dr. José de Oliveira e o 
bom Presidente da Câmara de Gui- 
tnarãis dr. Rocha dos Santos. Sem os 
elementos que estes senhores propor
cionaram à comissão que promoveu 
esta pequeua festa de caridade, nada 
seria possível, e mais uma vez se vê 
por factos incontestáveis e insofismá
veis que as nossas autoridades distri
tal e concelhias se interessam pelo 
bom povo das Taipas mostrando as
sim uma compreensão nítida da 
orientação do Estado Novo.

Para V. Ex.as vão os nossos pri
meiros e melhores agradecimentos.

Com estas demonstrações sente-se 
prazer em trabalhar e sobretudo quan
do é para socorrer a pobreza. Infe- 
lizmente há muita e pena tetn a co
missão de não poder tornar extensivo 
a maior número de pobres o bôdo 
hoje distribuído, mas espera poder 
fazê-lo no futuro, com elementos que 
conta arranjar.

São mãos delicadas de mulher que 
aqui se encontram para fazer entrega 
aos pobres das Taipas e de mais seis 
freguesias limítrofes, de qualquer 
cousa que lhes servirá para passarem 
mais confortàvelmente o dia de àma- 
nhã que todos os bons católicos con
sagram para a festa da família.

A Caridade está na abnegação 
pessoal e no sacrifício pelos próximos.

Caridade é o poder efectivo que 
consegue levar o máximo amor e con
forto ao seio da máxima dôr. Cari
dade é baixar ao fundo de tôda a 
fraqueza, de tôda a pobreza e pro
curar suavizar por palavras e obras, 
levando ao máximo a fraternidade. 
Caridade é a pet feição evangélica da 
grandeza humana e a riqueza inais 
bemquista de Deus.

Caridade, não é só uma acção 
simpática 11a felicidade suprema de 
dar, é também o auxílio mora!, na 
oração, num sorriso, numa lágrima.

A Caridade é o coração que se 
abre, que acariçia, que acautela o 
perigo, que arranca a miséria e pro
cura manifestar-se por um sem nú
mero, de benefícios. Que prestimosa, 
e eloquentíssima lição recebeu a men
talidade humana, dessa obra incom
parável do pensamento de Deus. 
Amanhã dia solene para todos quan
tos comungam na sacrossanta religião 
católica, devemos lembrar nas nossas 
orações a «Mãi Santíssima» que re
presenta o talismã precioso da fé, da 
esperança e da caridade. Com os en
sinamentos da religião, realizamos 
prontamente pelo caminho do senti
mento, 0 que tarde ou nunca se obte
ria pelo raciocínio, é a vitória da 
crença, pois representa a melhor ma
nifestação do amor.

A ideia de Deus é tamanha que 
deslumbra e nenhum católico deve 
esquecê-la e pelo contrário deve-a ter 
sempre presente como seguro amparo 
nas agruras da vida, companheiro 
amigo nos momentos incompreensí
veis e maus da vida.

As melhores páginas da civilização 
europeia devem-se à religião.

Para todos que pretendem ajudar os 
pobres vão os agradecimentos da Co
missão da Casa dos Pobres. Tor- 
nam-se também extensivos êsses agra
decimentos aos que se deslocaram de 
suas casas para qui virem dar mais 
alento aos pobres, para assim anima

das Taipas e do Pevidém. 
ue honra Guimarâis.

dos poderem subir mais satisfeitos a 
íngreme e tortuosa estrada da vida. 
Por minha parte em vez de procurar 
o descanso merecido de quarenta e 
seis anos de serviço no mar e nas 
regiões inhóspitas de África, aqui me 
têm a trabalhar pelos pobres e fazen
do tudo quanto possa para lhes mi
norar as asperezas duma vida sem 
sorte mas com fé em Deus e em to
dos quantos se interessam pela po
breza.

Eu sei que existem muitos seres 
humanos nos quais a ideia religiosa é 
nula ou pervertida, que não sentem 
netn admiram as maravilhas da fé.

A-pesar-de tôdas essas aberrações 
covençamo nos que a necessidade da 
religião é primacial, insofiismável, e 
irredutível na consciência, constituin
do a nota religiosa, o sôpro vibrantís- 
simo do nosso ânimo.

Devido a êsse espírito religioso or
ganizou-se uma casa para os pobres, 
que de princípio pobre é, mas tendo 
em atenção o seu fim estou certo que 
eni pouco tempo terá os elementos 
precisos para levar a bom cabo o seu 
fim. Agora urge progredir, e nunca 
desalentar.

E' necessário trabalho e ajuda para 
que frutifique e se consiga dar som
bra, alimento e vida às gerações des
protegidas da sorte.

F' necessário que todos concorram 
com o seu óbulo para conservá-la, 
ampliá-la e apontá-Ja à opinião públi
ca, à imprensa e ao govêrno. Creio 
ser esta a melhor propaganda, da alta 
religião, da maior política e da mais 
alta moralidade. Reunamo-nos em 
afecto único e grande e procuremos 
por todos os nieios 0 bem desta Ca
sa dos Pobres.

Reunamos todos os esforços para 0 
mesmo fim e assim Deus contemplará 
os obreiros da regeneração da Pátria 
e do povo, o bom povo de sempre 
atraído tão docemente ao caminho do 
trabalho, da economia e da esperança 
no futuro, entrará nêle ufano, grande 
e alegre, cantando com a sua potente 
voz um cântico admirável de agrade
cimento aos seus benfeitores e que 
será, ao mesmo tempo, o cântico da 
terra e o cântico do céu, representan
do um bem grande que se resume na 
bênção de Deus pela obra realizada.

Não nos esqueçamos nunca do bem 
que se faz e procuremos sempre como 
bons católicos suavizar o mal dos po
bres, dando-lhes o que precisam, pois 
assim cumprimos a grande máxima 
de que

Q uem dá aos pobres empresta 
a Deus.

Seguidamente usaram da palavra:
P.® Silva Gonçalves, antigo Senador 

e Reitor das Taipas, que mostrou a 
grande satisfação que aquela festa lhe 
dava. Referiu se ao Evangelho, afir- 
maudo que a Igreja tem sido sempre 
a continuadora da doutrina de Cristo.

Refere-se à assistência, aos infeli
zes, e regosija se com as palavras que 
ouviu ao sr. Comandante Crato, termi
nando mima saitdação aos srs. Gover- 
uador Civil e Presidente da Câmara.

Dr. Afredo Fernandes, diz que não 
pode conter a vibração que 0 faz falar 
para dizer que as Taipas estão de pa
rabéns. Saiida os srs. Governador Ci
vil e Presidente da Câmara, a quem 
as Taipas devem incalculáveis benefí
cios.

Dirige se depois às senhoras, dizen
do que desejaria ser 0 maior dos Poe
tas para, numa lira de marfim com 
c rilas de oiro as cautar, pedindo a 
Deus que as cubra de bênçãos.

Termina num elogio ao sr. Coman
dante Carvalho Crato, que é bem me
recedor da gratidão das Taipas, refe
rindo-se ainda às pessoas que ficam 
coustituiudo a direcção da Casa dos 
Pobres das Taipas e que são os Ex.mo* 
Srs. Comandaute Carvalho Crato, To
maz Rocha dos Sautos, Dr. Machado 
Guimarâis, P.® Silva Gonçalves e Prof. 
Manuel José Pereira, fazendo à volta 
dos seus nomes os elogios merecidos a 
êstes obreiros da Caridade.

O orador termiua: — deante de ho
mens como êstes nada de desanimar. 
Uma só flJrçaV unfiõ Ideal, um sõ bía- 
ço — pela Casa dos Pobres.

O Sr. Dr. Rocha dos Santos dirige- 
-se ao povo das Taipas para lhe dizer, 
primeiro que tudo, que êle não é só 
taipense mas sim, também, virnara- 
neuse, porque as Taipas são utn dos 
melhores largos da Cidade de Guima- 
rãis.

A Câmara, criando a Casa dos Po
bres das Taipas, cumpriu 0 seu dever.

Dirige-se depois aos pobrezinhos:
— Quando entrardes na Casa dos 

Pobres, entrai de cabeça levantada, 
porque a Casa dos Pobres não dá es
molas. Na Casa dos Pobres pratica-se 
a Caridade.

Diz depois que Portugal vive em 
sossêgo e deve a sua vida feliz aos 
Homens que 0 Governam- Presta a 
sua homenagem ao Govêrno que olha 
com carinho pelos pobres.

Termina levantando um viva a Por
tugal, que foi eutusiàsticameute cor
respondido.

Por último, falou 0 Sr. Governador 
Civil.

Não supunha que aquela interessan
tíssima festa atingisse tal grandiosi
dade e fêz à volta do espectáculo ma
ravilhoso a que teve a felicidade de
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assistir, algumas breves mas curiosas 
considerações.

Elogia o Sr. Comandante Carvalho 
Crato que lhe proporcionou tão mara
vilhosa Lição e mostra-se feliz em ver 
qne a Casa dos Pobres será um facto, 
dentro em muito breve, pelo que faz 
os melhores votos pelo seu progresso, 
a qne ficará ligado o nome do Ilustre 
Presidente da Câmara Municipal.

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos.

Em seguida procedeu-se à distribui
ção do bôdo a 120 pobres da região, 
composto de bacalhau, arroz, batatas, 
pão e dinheiro, que as Ex.mft* Sr.** D. 
Margarida Carvalho Crato, D. Saly 
Rocha dos Santos, D. Constança An
tunes Guimarãis, D. Alda Rosas Gui- 
marãis, D. Maria Amélia Rosas e D. 
Cândida Monteiro entregavam, auxi
liadas pelos Srs. Comandante Carvalho 
Crato, Tomaz Rocha dos Santos, Dr. 
Alfredo Fernandes e Dr. Machado Gui- 
marãis, que de todos os pobrezinhos 
recebiam sorrisos e lágrimas de con
tentamento e de gratidão, por se ve 
rein lembrados no grande dia em que 
a Humanidade comemora o Nascimen
to do Redentor e por ficarem com a 
certeza de que, ao inaugurar se assim 
a Assistência da Casa dos Pobres, de
saparecerão, felizmeute, muitas dificul
dades e momentos de tortura.

Assim terminou a Consoada dos 
Pobreziahos, nas Taipas e assim, tam
bém, Be iniciou a obra sacrossanta 
duma das mais belas instituições da 
nossa Terra: — A CASA LOS PO 
BRES. _____

Casa dos Pobres do Pevidém

Pevidém, o importante centro fabril, 
a dois passos desta Cidade, e que é 
um dos mais laboriosos se não o mais 
laborioso de todo o Concelho, esteve 
em festa no dia 25.

Inaugurava-se o serviço de Assis
tência da Casa dos Pobres, em organi
zação, sendo justo motivo para o con
tentamento dos muitos que ficam a ser 
beneficiados e, também, dos muitos 
que vão contribuir para que tão ma
gnífica ideia frutifique.

O acto foi simples, tendo sido contu
do muito concorrido.

Nesse dia passaram, pode dizer-se, 
pela Casa dos Pobres, todos os habi
tantes do Pevidém, todos elogiando as 
instalações, modestas, mas limpas, e 
manifestando francamente a sua ale 
gria e o seu reconhecimento ao Ilustre 
Presidente da Câmara e a todos quan
tos contribuíram para converter em 
realidade a sua iniciativa.

No dia 25 foi servida uma ceia a 48 
adultos e 16 crianças.

Desde êsse dia mantem-se o serviço 
inaugurado, distribuíndo-se, diàriamen- 
te 2 refeições, ás 11 e ás 17 horas, a 
38 adultos e 9 crianças.

No acto da inauguração foram tam
bém distribuídas roupas a 34 mulheres, 
16 homens e mais de 40 crianças.

O dia habitual da esmola, no Pevi
dém, era na primeira segunda feira de 
cada mês.

Por isso é que no dia 1 do corrente 
os pobres das freguesias circunvisi- 
nhas ali acorreram, sendo distribuídas 
152 refeições, visto que todos os po
bres que ali passem têm direito a uma 
refeição.

Os 38 pobres já inscritos encon
tram-se em condições de não precisa
rem — nem isso lhes seria permitido 
— de recorrer a auxílios estranhos à 
Casa dos Pobres, pois esta lhes paga: 
renda de casa, barbeiro, sabão, roupa, 
calçado, tudo, enfim, o que necessitam.

A Comissão Instaladora da Casa 
dos Pobres do Pevidém, ficou consti
tuída pelos seguintes cavalheiros, que 
são a certeza do êxito desta feliz iui- 
ciativa do Ilustre e muito diguo Pre
sidente da Câmara Municipal de Gui
marãis sr. Dr. João Rocha dos Santos :

Presidente, Aprígio da Cunha Gui
marãis, representante do Ex.mo Presi
dente da Câmara Municipal; Vice- 
-Presideute, P.» José Gonçalves; Se
cretário, Jaime de Sá Ferreira; Te
soureiro, Alberto Lopes Correia. Vo
gais : Guilherme Augusto Folhadela 
Marques, muito digno presideute da 
Junta de Freguesia; João Salgado da 
Cunha e António Abreu Lemos.

Esta Com-ssão tem a auxiiiá la, na 
sua nobilíssima missão, um grupo de 
gentilíssimas Senhoras que tomaram a 
seu cargo a direcção do serviço da 
Casa dos Pobres.

São elas as Ex.m‘* Senhoras:
D Aid» da Cunha Guimarãis, D. 

Ana Lopes Correia, D. Ana Martins 
Coelho de Lima, D. Ana Sarmento Ro
drigues, D. Ana da Cunha Abreu, D. 
Camila de Sá Salgado, D. Carmen 
Guimarãis Folhadela, D. Cecília de 
Jesus Rodrigues, D. Elda Mendes Cor
reia, D. Maria Figueiredo, D. Maria 
Araújo Salgado, D. Maria Lopes Cor
reia, D. Maria do Carmo Lopes Cor
reia, D. Maria Coelho de Lima, D. 
Maria Graça da Cunha e D. Ofélia 
Lopes Correia.

*

A Junta da freguesia a que muito 
dignaineute preside o nosso bom amigo 
Sr. Guilherme Folhadela, transmitiu o 
sentir do bom povo do Pevidém, nos 
seguintes telegramas que fez expedir 
no dia em que a Casa dos Pobres ini
ciou a sua benemérita acção:

Ministro do Interior — Lisboa
Excelência — Primeiro dia funciona

mento Casa dos Pobres Pevidém criação 
Presidente Câmara Guimarãis saúdo V. 
Ex.a nome povo freguesia. — Presidente 
Junta Guilherme Folhadela.

Governador Civil — Braga
Ao iniciai acção beneficente Casa Po

bres Pevidém criação ilustre Presidente 
Câmara iuterpreto sentir povo freguesia

saiidando V. Ex.» — Presidente Junta 
Guilherme Folhadela.

Presidente Câmara — Guimarãis 
Interpretando sentimentos povo fregue

sia reitera V. Ex.* maior agradecimento 
sua bela iniciativa Casa Pobaes primeiro 
dia funcionamento. — Presidente Junta 
Guilherme Folhadela.

A ceia do fim do ano na Ca

sa dos Pobres, desta cidade

No domingo, à noite, e na forma dos 
anos anteriores, foi servida, nos am
plos refeitórios da nossa modelar Casa 
dos Pobres a Ceia aos pobrezinhos 
que nêsse dia ali foram.

Começou a ser servida a refeição 
pouco depois das 5 e meia horas da tar
de, prolongaudo-se até cêrca das 21 
horas.

Estiveram a assistir à refeição o Sr. 
Presidente da Câmara, a Direcção da 
Casa dos Pobres, muitos subscritores, 
etc.

Assistimos também, acedendo a nm 
gentil convite que nos foi feito, e de
vemos confessar que retiramos com as 
melhores impressões, tal a ordem, 
asseio e conforto que se nos deparou 
durante o repasto.

Mais de 500 pobreziuhos, de perto e 
de longe, se abeirftrani das mêsas onde 
foram servidos pelas Irmãs hospitalei
ras qne dirigem os serviços iuternos 
com uma dedicação que é digna do 
maior louvor, e ainda por nm elevado 
número de criadas.

Durante a refeiçâc um aparelho de 
Rádio abrilhautou o acto, proporcio
nando assim aos pobreziuhos alguns 
momentos de prazer.

E enquanto todos iam comendo, sem 
contudo esconderem a grande satisfa
ção daquela hora, o Sr. Presidente da 
Câmara — fundador e devotado Ami
go daquela Casa — ia conversando 
com uus e com outros, distrihuindo- 
•lhes cigarros, dirigindo lhes palavras 
de conforto e de amizade, recebendo, 
também, os agradecimentos daquela 
gente que sabe que a S. Ex.a está de
vendo, em grande parte, o agasalho e 
o pão.

No fiual da Ceia, a Direcção da Ca
sa dos Pobres fêz expedir os seguintes 
telegrmas:

Excelentíssimo Governador Civil — Braga
Direcção Casa Pobres cumprimenta Vo- 

cência desejando ano novo repleto felici
dades — Teixeira Aguiar.

Excelentíssimo Presidente da Câmara
— Guimarãis

Direcção Casa Pobres Guimarãis cum
primenta agradece Vocência e Excelentís
simos Vereadores auxilio prestado dese
jando Vocências ano novo próspero — 
Teixeira Aguiar.

Excelentíssimo Ministro Interior — Lis
boa

Direcção Casa Pobres Guimarãis agra
dece valiosa cooperação sua Excelência 
desejando ano novo completo felicidades
— Teixeira Aguiar.

Excelentíssimo Ministro Obras Públi
cas — Lisboa

Direcção Casa Pobres Guimarãis agra
dece cooperação sua Excelência desejando 
ano novo repleto felicidades — Teixeira 
Agutar.

Excelentíssimo Presidente Conselho — 
Lisboa

Direcção Casa Pobres Guimarãis cum
primenta deseja sua Excelência um novo 
ano próspero repleto felicidades — 'Tei
xeira Aguiar.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Esteve entre nós o distinto jorna
lista e nosso prezado amigo sr. Frei
re Pires.

— Também se encontra entre nós o 
nosso prezado conterrâneo e amigo, 
sr. Herculano Dias de Castro Queiroz.

— Esteve nesta cidade, de visita a 
sua família, o nosso prezado amigo sr. 
Américo da Cunha Mourão, que se en
contra em serviço militar em Vendas 
Novas.

— Com sua espôsa esteve entre nós, 
a passar as festas do Natal, o nosso 
prezado amigo sr. Arnaldo Alberto 
Trancoso Pôças Falcão, digno Escri
vão de Direito em Vimioso.

— Deu nos há dias o prazer da sua 
visita o distinto professor de violino e 
nosso prezado amigo sr. Manuel Rui
vo, do Pôrto.

— Foi passar as Festas de Ano No
vo a Felgueiras, com sua família, o 
nosso bom amigo sr. Adriano Sampaio 
Abreu.

— Esteve no Pôrto a passar as Fes
tas do Natal, tendo já regressado em 
companhia de sua esposa o nosso pre
zado amigo e digno Comandante do 
Batalhão da L. P. s\. Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos.
Aniversários natalícios

P.» José Maria Leite — Passou no 
dia 31 de Dezembro o aniversário na
talício do nosso prezado amigo e dis
tinto sacerdote sr. Padre José Maria 
Leite, a quem felicitamos.

Fizeram e fazem anos :
Dia 1, dr. Álvaro Carvalho; dia 6, 

Agostinho Dias Pinto de Castro; dia 
7, dr. João de Almeida.

Q “Noticias de Guimarãi8n apre

senta-lhes os seus cumprimentos de 
felicitações.
Doentes

Encontra-se em estado grave o sr. 
Manuel Augusto de Miranda, digno 
Tnspector Primário.

— Vimos já  completamente restabe
lecido o nosso prezado amigo e concei
tuado negociante local, sr. Munuel 
Joaquim da Cunha Machado.

— Entraram em vias de fronco res
tabelecimento os nossos prezados ami
gos srs. Simão Costa, conceituado 
industrial e Francisco de Assis Perei
ra Dantas, activo e estimado emprega
do comercial.

—Estiveram muito incomodadas mas 
já vão, felizmente, em vias de restabe
lecimento, as sr.** D. Emília da Nati
vidade da Silva Basto e D. Maria dos 
Santos Simões.

— Tem passado ligeiramente inco
modado, com um forte ataque de gripe, 
o nosso bom amigo reo■ David Carlos 
Soares, digno Reitor da V. O. T. de 
S. Domingos.

Desejamos as suas melhoras.

Vida Associativa
Associação Fúnebre F. 0 . Vimaranense

No passado dia i tomou posse a 
nova Direcção desta importante co- 
lectividade mutualista.

Feita a assinatura do acto de pos
se, usaram da palavra alguns eleitos 
e outros associados.

Após a primeira reunião da nova 
Direcção, que teve lugar pelas 12 
horas daquele dia, íoi resolvido en
viar telegramas a várias entidade do 
Estado Corporativo.

As reuniões ordinárias da Direcção 
realizam se nos dias 1 e i5 de cada 
mês.

Sindicato Nacional da Indústria Têxtil
Retiniu, no dia 3 do corrente, pe

las 18,3o horas, a Direcção do Sin
dicato Nacional dos Operários da 
Indústria Têxtil do Distrito de Bra
ga, com séde em Guimarãis.

Depois de ser lida a acta da ses
são anterior, que foi aprovada, deu- 
-se despacho a diverso expediente 
recebido.

Em seguida o Sr. Presidente pro
pôs o seguinte horário de trabalho 
para o pessoal de Secretaria deste 
Organismo Corporativo ’

O Chefe, iniciará os seus trabalhos 
das 10 ás i3 e das i5 ás 19 horas;

O Escriturário, iniciará também os 
seus trabalhos das 9 ás 12 e das i3 
ás 18 horas.

Foi resolvido que se procedesse a 
diversas obras no i.° andar do edi
fício, a fim-de se dividir a respectiva 
Secretaria do público.

Diversas Notíoias
Cantando as Janeiros

Os Amigos da Cidade — O antigo 
e popular grupo «Os Amigos da Ci
dade» organização do sr. Abraão 
Pereira, andou ante-ontem e ontem, 
a exemplo dos anos transactos, per
correndo algumas casas particulares 
e os centros da rtUníão da Cidade, 
exibindo os «Fieis de 1940», letra do 
sr. José Armindo, com músicas po
pulares e conhecidas.

Os «Amigos da Cidade» visita
ram-nos, também, na quiuta-feira à 
noite, atenção essa que agradecemos.

Os seus «Reis» iniciam-se por uma 
SaUdação ao Berço da Nacionalida
de, para depois focar alguns aspec 
tos da vida citadina, criticando algu 
mas obras.

Creche de S, francisco
Ma próxima quinta-feira, dia 11 e 

graças à generosidade do sr. Bernar- 
dino Jordão, vai realizar-se no ma
gnífico Teatro que o mesmo sr. 
mandou construir e que foi denomi
nado «Teatro Martins Sarmento» 
uma importante sessão de cinema, 
com o extraordinário e sensacional 
filme «A Lei Sagrada», verdadeira 
obra prima do cinema francês, rever
tendo o produto dêste espectáculo a 
favor da Colónia Balnear da Creche 
da V. O. T. de S. Francisco.

«A Lei Sagrada» é um filme que 
nos fala à alma, nos enternece e nos 
mostra a grande verdade dum êrro 
vulgar na sociedade, que tem funes
tas consequências.

Atendendo não só ao valor do fil
me mas, também, ao fim a que se 
destina o produto da sessão, é de 
esperar grande concorrência ao nos
so Teatro.

Joas fe s ta s
Apresentaram nos cumprimentos 

de boas festas, que muito agradece
mos e retribuímos, com os votos de 
muitas prosperidades em 1940, as 
seguintes entidades :

P.e Alberto Gonçalves, dr. Alfredo 
Pimenta, nossos ilustres colaborado
res, de Lisboa ; dr. Américo Durão, 
ilustre colaborador e distinto chefe 
da secretaria da Câmara Municipal; 
Mário de Sousa Menezes, ilustre 
professor da Escola Industrial e Co
mercial de «Francisco de Holanda»; 
Centro Luso-Alemão de Intercâmbio 
Cultural, de Lisboa ; José Luiz de 
Almeida, de Vizela; Álvaro da Cunha 
Oliveira, de Moreira de Cónegos; 
Direcção das Termas de Monte Real, 
etc., etc., etc.

Jncêndio
Na terça-feira, cerca das 18,3o, horas 

declarou-se um princípio de incêndio

no prédio habitado pelo sr. José Tei- j  
xeira Guimarãis, na rua de Trás de ! 
Gaia.

Compareceram os bombeiros que 
não chegaram a trabalhar.

Registo Civil
No ano de 1939 houve, na Conser

vatória do Registo Civil, 0 seguinte 
movimento :

Nascimentos, 3 037 ; óbitos, 1.68S ; 
casamentos, 304. j

á(omem encontrado njorto
Na freguesia de Barco, foi encon

trado morto o mendigo Manuel da 
Silva, por alcunha o «Malhão», casa
do, morador no lugar de Real, fre
guesia de Santo Estêvão de Briteiros. 
Pelo que se averiguou, não houve 
crime.

jTgressâo à trarjeada
José Correia de Abreu, casado, 

lavrador, morador na freguesia de 
Serzedelo.por uma questão de águas, 
agrediu com uma tranca o seu visi- 
nho José de Abreu, solteiro, lavra
dor, de 26 anos, causando-lhe vários 
ferimentos na cabeça.

O ferido recebeu curativo no 
Hospital da Misericórdia de Guima
rãis, recolhendo, pouco depois, a sua 
casa, e o agressor deu entrada nos 
calabouços da esquadra policial.

Calendários
O nosso prezado amigo sr. Ama

deu José de Carvalho, representante 
nesta Região da Sociedade Vidago, 
Melgaço e Pedras Salgadas (conces
sionária das afamadas águas minero 
-gazosas naturais) ofereceu-nos um 
lindo calendário. Agradecemos.

— Também recebemos da impor
tante firma portuense, Eduardo Pe
reira Pinto & Filhos, de que é re
presentante neste concelho o nosso 
prezado amigo, sr. Damião de Sousa 
Oliveira, um útil calendário para o 
ano corrente. Agradecemos.

Vida Católica
S. Sebastião — No dia 21 do cor

rente realizar-se á na forma dos anos 
anteriores e com tôda a imponência 
na igreja de S. Dâmaso, a solenidade 
em honra do Mártir S. Sebastião, a 
que a Mêsa da Irmandade procura 
imprimir a maior imponência, sendo 
precedida de novenas.

— No dia 28 e na igreja paroquial 
de S. Sebastião JDomínicas) realizar- 
-se-á, também e na forma do costu
me, uma imponente solenidade em 
honra de S. Sebastião dos Milagres.

Missa na Penha — A partir de hoje 
e em todos os domingos será cele
brada na capeia de Santa Catarina 
da Serra, a missa que costumava ce
lebrar se no Santuário Eucarístico 
da Penha, acto que havia sido sus
penso após o incêndio do mesmo.

falecimentos e sufrágios
Em Lisboa, onde residia, há anos, 

finou-se, em avançada idade, a sr.» 
D. Maria Isabel S. Romão Barros, 
espôsa do nosso conterrâneo sr. dr. 
Pedro de Barros, da Casa de Vila 
Pouca, desta cidade.

A’ familia dorida apresentamos 
condolências.

Contribuições
Estão em pagamento, na Tesou

raria da Fazenda Pública, as contri
buições, predial e industrial, imposto 
sóbre aplicações de capitais, imposto 
profissional, imposto complementar, 
taxa de soberania colonial e anuiida- 
des de imposto sôbre sucessões ou 
doações.

Zribunal Judicial
Distribuição do dia 4  • — Acção 

Sumária : Dr. Albino Joaquim Go
mes e esposa e outros contra Rosa 
Alves Teixeira e marido e outros, 
da freguesa de Refojos, Comarca de 
Celorico de Basto ; idem,de Bernar- 
dino Alves Marinho, desta cidade, 
contra António de Matos, da fregue 
sia de Taíde, comarca da Póvoa de 
Lanhoso.

Acção Sumaiíssima: Bernardino 
Alves Marinho, desta cidade, contra 
António de Matos, de Taide, comar
ca da Póvoa de Lanhoso ; idem, de 
Caetano Mesquita Pereira do Lago 
de Vasconcelos, do Marco de Cana 
vezes, contra Álvaro Carvalho, desta 
cidade ;

Acção de despejo : Maria Marques 
e outra, da freguesia de Calde as, 
contra Florinda Rosa Antunes Ide 
Oliveira, da mesma freguesia.

Execução hipotecária : João da 
Mota, desta cidade, contra Alfredo 
da Costa e Silva Guimarãis, da fre
guesia da Costa (Santa Marinha).

Carta Precatória, vinda do Pôrto 
para inquirição de testemunhas na 
acção sumária de Bernardino Jordão, 
Filhos & C.», desta cidade, contra 
Lourenço Rodrigues da Silva, do 
Pôrto.

pela  polícia
Foi preso pela polícia, desta cida

de, Manuel de Oliveira Júnior, sol
teiro, maior, da freguesia do conce
lho de Vila Nova de Poiares, distrito 
de Coimbra, por ter ido a um res
taurante do largo da Estação do 
Caminho de Ferro, desta cidade, 
onde comeu e bebeu, recusando se 
a pagar a despesa feita, por não ter 
dinheiro.

— Foi apresentada queixa à P. S. 
P. desta cidade, pelo sr. coronel Al- 
cino Machado, contra certos indiví 
duos que da propriedade que possui 
na freguesia de S. Romão de Mesão 
Frio, dêste concelho, lhe furtaram

TEATRO
m i u m
tllHEBIO
EMPRÊSA
JORDAO&C.*

HOJE, à s  15 e 21 h o r a s

Um film e de categoria excepcionai

CAVALGADA HERÓ ICA
A odisseia, a abnegação, a audácia dos pioneiros da civili
zação americana transportada à tela em cenas primorosas.

Q u ir» ta -fe ii» a , 11 — Benefício da COLÓNIA BAL- I 
NEAR DA CRECHE, com um filme sensacional |

A L E I  S A G R A D A  j
_ A -e t-u .a lic la ,c les  IP 0 2 2 Z o I

“ M E T R Ó P O L E , ,
C O M P A N H I A  I D E  S E G U R O S

S. A . R . L.

SEGUROS EM TODOS O S RAMOS
T e l e f o n e  2 2 5 9 4 Telegram as «Metrópole

Séde — R ua A u re a , 149 — LISBOA
Administrador Delegado — JA . D  E  M E L O  S O U S A

Agente Geral no Pevidém — M A N U E L  D E  C A S T R O .  *

seis nogueiras. Incumbido da res
pectiva investigação, o digno chefe 
da P. S. P. sr. António José Vieira, 
chegou à conclusão de que os auto 
res do referido roubo foram, Antó 
nio Rodrigues, jornaleiro, residente 
na mesma freguesia e Francisco Fer
nandes, solteiro, ferreiro, também 
da freguesia de Mesão Frio, os quais 
as levaram para a freguesia de Lor- 
delo, entregando as a um tal Abreu.

Capitão d(enrique Çalvão
A tratar de assuntos que se relac;o 

nam com as importantes Festas Na 
cionais do Duplo Centenário, encon 
tra-se nesta Cidade o sr. Capitão 
Henrique Galvão.

J lo s  mancebos
Os mancebos que até 3i de De

zembro de 1939 completaram 19 anos 
de idade, são obrigados a participar 
à Câmara, durante o corrente mês, 
que chegaram à idade de serem ins
critos no recenseamento militar.

Igual participação deve ser feita 
pelos pais, tutores ou pessoas de 
quem os mesmos dependem.

A falta desta obrigação correspon 
de à pena de 20 a 5o escudos de 
multa.

Serviço de farmácia
Hoje está de serviço permanente 

a farmácia Henrique Gomes, à Rua 
da República.

Câmara jYlunicipal
Por falta de número de verea

dores não houve esta semana sessão 
ordinária da Câmara.

Cemitério JYlunicipal
No Cemitério da Atouguia houve, 

no mês de Dezembro findo, o se
guinte movimento :

Adúltos, sexo masculino, 7 ; idem, 
feminino, 10 ; adolescentes, sexo 
masculino, 11 ; idem, feminino, 4.

Total, 32.

P a ra  A rte , Luz e C ôr

F © T ©  °  C D  N

As fotografias e Reproduções para as 
próximas publicações do Roteiro, 

Monografia e Inventário Artístico 
desta cidade e concelho, foram 
feitas nos Atelieres da F0T0- 
•C1NE. A preferência dada 

a esta casa, deve-se à ra
pidez e perfeição co
mo executa os de
licados assuntos 
artísticos foto
grafados, etc.

Largo da Oliveira, 19-1.° —  GUIMARÃIS

Tipografia Minerva 
V i m a r a n e n s e

E x e c u ç ã o  
per fe i ta  e 
r á p i d a  de 
t o d o s  o s  
t r a ba l ho s  
tipográficos

R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o  
G u i m a r ã i s

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

"0 LAR DO COMERCIO"
0 seu sorteio anual — A sua acção

beneficente
«O Lar do Comércio» é uma instituição 

comercial verdadeiramente modelar, fun
dada na cidade do Pórto em Junho de 1936 
e ali exercendo a sua benéfica acção aos 
profissionais do comércio que cheguem à 
invslidez sem recursos.

Inaugurada oficialmente em 11 de De
zembro de 1938, abriu as suas portas 
nêsse dia com o internamento de seis 
obreiros do comércio e assim tem prosse
guido albergando já hoje, a nm ano de 
abertura oficial, dezasseis internados, almas 
esfaceladas pelo vendaval do infortúnio 
que ali estão a fruir o confôrto que a sor
te lhes negou no último quartel da vida.

E \ por isso, uma obra digna do catinho 
e protecção da classe comercial de todo o 
pais (patrões e empregados) porque a sua 
missão é das mais nobilitantes, sendo de
veras encantador o seu programa, como 
obra de iniciativa patticular.

Ainda não tivemos o prazer de visitar 
tam simpática e prestimosa instituição, 
apesar de sabermos que a sua Direcção 
recebe do melhor grado a visita de qual
quer individualidade, mas, pelo que temos 
fido e ouvido dizer a tal respeito, trata-se 
de uma instituição modelar hue hoiua os 

! nortenhos e vinca bem os seus gestos hu
manitários e altruístas.

Todo o comerciante e empregado deve 
por isso, inscrever-se como sócio, para que 
tam bela obra atinja o desenvolvimento 
que é necessário.

Auxiliando, assim, o trabalho incansá-
1 vel da sua Direcção.

Brevemente realizará «O Lar do Co
mércio» o seu habitual Sorteio, sorteio 
que sempre é acolhido com o maior entu
siasmo por toda a classe comercial.

Este ano, porém, «O Lar do Comércio» 
sorteia cinco valiosissimos prémios, todos 
êles interessando todas as classes sociais, 
pois são para o i.° prémio um automóvel 
«Austin» ; para 2,°, uma niobilia de quar
to com io peças ; para 3.0, uma máquina 
de costura; para quarto, uma máquina 
portátil de escrever e para 5.0, aparelho 
de rádio «Philips».

Os bilhetes para tam magnifico sorteio 
custam io$oo e podem ser pedidos para 
a séde da instituição — Praça da Repú
blica, 99 — Pôrto — que imediatamente 
atenderá qualquer pedido.

Um apêlo à Caridade
Um pobre operário da nossa terra, 

novo ainda, pois conta 29 anos ape
nas, casado, com 2 filhinhos, sofreu, 
últimamente, a amputação de ambas 
as pernas.

Perante tamanha desgraça recor
reu o infeliz a pessoas amigas no in
tuito de conseguir um carrinho que 
lhe permita transportar-se de lado 
para lado e essas pessoas, porque 
não são ricas, pedem nos para que 
façamos aqui um apêlo aos nossos 
leitores, no sentido de se consegui
rem alguns donativos, para ajuda da 
aequisição desse carro.

O infeliz mora no Largo do Oura
do, n.ot 18 19. Oxalá que os nossos 
leitores possam contribuir para que 
o infeliz Francisco Fernandes possa 
conseguir aquilo que neste momento 
deseja e lhe é absolutamente indis
pensável.

Leitores, acorrei em seu auxilio.
Transporte . . . 197^50

Anónimo. . . • ...............  10#00 /
Anónimo........................... 5#oo

A transportar . . . 2i2#>5o

Piano, Esquentador, Mobília, etc.

V E N D E - S E
1 piano vertical, armado em ferro;
1 esquentador uVacunm„, com chuvei

ro, para quarto de banho;
1 aparelho de Rádio ;
1 mobília de sala de visitas e diversos 

utensílios domésticos, tudo em bom 
estado de conservação.

Tratar na CENTRAL DAS MEIAS 
— Toural, 2. 2
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Ela, era magra, loura, os olhos gran
des, claros e tristes, as faces de côr 
macilenta e amarelecidas, harmoniza
ram-se bem com o seu corpo franzino 
e débil. 20 anos duvidosos, numa 
aparência adolescente, em pleno de
senvolvimento, a ninguém convencia 
a sua idade. Figurinha romântica, 
«bibelot» frágil de Saxe, modêlo ideal 
para a pena dum pintor da geração 
coeva, apaixonado pela estilização do 
desenho moderno.

Nào era bonita, sem se poder afir
mar que era feia.

Irradiava imensa simpatia a rubori- 
zação de suas faces, quando alguém 
lhe dirigia palavra e o seu sorriso ti
nha a alegria do desabrochar de uma 
flôr, ao sol tépido dum amanhecer de 
Abril.

Era daquelas belezas que emanam 
do interior, que exalam o perfume 
dos seus sentimentos e a pureza cân
dida da sua alma, embora a natureza 
não dotasse o seu envólucro com a 
enganadora miragem da aparência 
rcalçadora do fisico.

í:le, moreno, de estatura média, 
alegre e inteligente, rapaz criado à 
semelhança do ambiente que atmos- 
feriza a época dos primeiros decénios 
do século xx. Alma aberta a todos 
03 ideais nobres e renovadores; gran
de e leal. A vida de negócios enla
ça-o e tenta-o, na vertigem do seu 
movimento, na aventura do seu arro
jo. Honesto e são de caracter, demo
crata no seu trato e no seu convívio, 
uma mancha sequer o macula ou des
virtua.

Amaram-se. Num amor brando e 
crescente, alicerçado por longo con
vívio onde os dotes de cada um foram 
a pouco e pouco conhecidos e porme
norizados. O amor nêle foi-se desen
volvendo gradualmente, inteligente
mente, filho de sentimentos já sazona
dos pela idade, forte pela convicção 
que os primeiros fios brancos que 
alteravam já a côr negra dos seus 
cabelos, no dobrar dos 30 anos, da
vam à sua inclinação o prestígio da 
ponderação e do critério. Amou, por
que o sonho de um lar, a calma que 
a seguir vem âs convulsões maiores, 
era o recolhimento acalentador e vi- 
vificador da sua mocidade, era a se
renidade reconfortadora das energias 
doidamente desbaratadas, na quadra 
louca dos 20 anos. Viu, nela, na do
çura dos seus olhos claros, ingénuos 
e translúcidos, como a água pura dos 
regatos, na candidez e firmeza da sua 
alma, a camarada amiga, a compa
nheira digna de sua vida futura, am
paro nos desfalecimentos das suas 
energias, conselheira nos momentos 
de dificuldades, irmã nas suas alegrias 
e nas suas dores.

Nào era o atributo feminino que o 
atraía. Mulheres na sua vida, muitas 
tinham existido, sem que delas nada 
mais lembrasse do que o momento 
fugidio da posse.

Nela, o amor, era ainda sonho. Os 
20 anos, idade linda em que o mun
do é um sol doirado que brilha no 
azul do espaço, sem que ainda as nú- 
vens dos desenganos o toldem ou 
quebrem o seu brilhar. O amor, era 
o Príncipe Encantado dos contos de 
fadas, quimera que mal se adivinha e 
se deseja. Amou como todos os que 
tiveram 20 anos. Viu nêle o ho
mem dedicado e atraente, alegre sem 
artifícios, simples mas enérgico, alma 
boa que a sua alma compreendia; 
talvez melhor que os seus olhos.

O seu coração era um jardim de 
flores desde o momento que tinha 
sentido, embora’ vagamente, certas 
alusões que a alvejaram e que, com a 
ajuda daquela subtilidade feminina 
que Deus dotou tôda a mulher, lhe 
tinha feito compreender. Começou a 
sentir o seu olhar penetrante e dôce 
que a varava tão profundamente, co
mo a objectiva poderosa dum foco, 
de nudando a sua alma e o seu cora
ção. Tantas vezes teve de baixar os 
olhos encandeados pela luz dos olhos 
dêle, e, sem saber como, ficou enlea
da e parvinha, sentindo a respiração 
ofegar como se tivesse feito uma 
corrida vertiginosa. Só, no seu quar
to de dormir, tinha acessos de louca 
alegria ou vontade de chorar, sem 
saber porquê! Sabia, sentia que gos
tava dêle e hora a hora mais, sempre 
m ais.. .  Tôda a sua alegria provinha 
de sentir próxima a ocasião de êle 
afirmar por palavras sinceras tudo o 
que as suas vagas e cautelosas alusões 
denunciavam.

Tudo pronunciava a chegada dêsse 
momento.

O coração de Maria sentia-o, êle 
andava em sua volta, procurando aza
da oportunidade.

O olhar de Paulo tinha mais insis
tência, as suas alusões tinham mais 
vigor, já não eram indecisas, medro- 
sas, de longos rodeios, por vezes 

\q u á s i  imperceptiveis, tnas que eia 
sentia bem .. .

O momento chegou. Uma simples 
e banal conversa telefónica, foi a opor
tunidade. Confessou-lhc o seu amor 
e, embora a distância os separasse, 
sentiam-se bem perto um do outro, 
olhos nos olhos, embevecidos, felizes. 
Transmitiu-lhe também os seus temo
res, o receio de surgirem dificulda
des; setia bom falar com a mãi, saber 
mesmo se ela concordaria com as suas 
relações, fêz-lhe vèr que a familia dela 
seria capaz de se o p o r; a diferença 
de idades e o receio de que os paren
tes procurariam criar-lhes entraves, 
tornavam-no medroso da felicidade 
que queria só para si e . . .  para êles.

Maria tranquilizava-o, áfirmando-

A o  meu am igo A .

-lhe o acordo incondicional da paren
tela ; — como êle era admirado por 
todos, e nisso não tivesse dúvidas, 
porque era ela que gostava e do seu 
coração era dona absoluta, mas, fala
ria com a mãi, já que assim o dese
java, de antc-rnào ficasse certo do 
absoiulo acôrdo dela.

A alegria de Maria era ilimitada.
Desde aquele momento uma nova 

vida começava para ela. Era feliz, 
tão feliz que julgava até impossível 
haver no mundo felicidade igual.

Anunciou às suas amigas intimas a 
boa nova.

— Paulo tinha-se declarado ! . . .
Julgava viver num sonho fantástico

e irreal, em que tudo fôsse primavera 
e flores, cânticos e música.

Aquela felicidade tão grande como
via-a, não sabia bem porquê, por
que nunca julgou que a alegria fizesse 
chorar.

Pensou na fornia de dizer à mãi e 
o que lhe diria fixou-se fortemente 
no seu cérebro. Faltava-lhe, contudo, 
a energia. Sentia-se medrosa e fraca 
para o tentar, mas tinha de resolver- 
•se. Paulo tinha pedido.

Falou. Disse vagarosamente, a mê- 
do, o que se passou entre ela e Paulo, 
e esperou ansiada e nervosa a respos
ta da mãi.

— Falarei com Paulo, disse a mãi 
abstractamente...

Paulo, sentia-se mais aliviado. A 
confissão do seu atnor a Maria, tan
tas vezes eminente e outras tantas 
adiada tinha-lhe feito bem. Os ner
vos mais calmos já, o raciocínio mais 
claro e são, tinham o dom de lhe dei
xar inais livre o espaço para pensar.

Já não tinha aquela obsecçâo forte
mente amarrada ao cérebro, como la
pas fixadas à superfície rugosa dum 
leixão, a sugá-lo indefenidamente. A 
ideia de se declarar e o mistério da 
resposta de Maria tinham-no morti
ficado grandemente e, embora soubes
se, que nào seria desatendido, a reso
lução da sua aventura enervava-o.

Tinha amado com inteligência, não 
se tinha deixado arrastar por paixões 
romanescas e a consciência do que 
fazia, permitia-lhe estudar a influên
cia da sua inclinação sôbre Maria. 
Sabia que não lhe desagradava, quan
tas vezes o tinha percebido, mas ago
ra, que chegado havia ao terrno daquele 
longo e mudo cortejar, a resolução 
que sabia cèrta e feliz, inquietava-o.

A esperança daquela oportunidade, 
tão desejada tinha enfim aparecido, 
mas ultrapassá-la como vencedor e 
triunfante, deixava-o indeciso e que
brantado, sem fôrças e apático. A 
mãi de Maria, estava certo, não opo
ria objecções a sua felicidade, ela não 
se furtava a confessar a amizade que 
lhe dedicava, cumulava-o de gentile
zas e dedicações... No entanto, es
perava nervoso, o resultado da con
versa entre Maria e a mãi.

O dia não tinha pressa de terminar. 
Os relógios marcando o tempo decor
rido na monótona isocronia do seu 
ritme, irritavam-no. Pareciam apos
tados naquele dia em disputarem uma 
prova de vagarosidade ! . . .  Chegada 
a noite, mal deu dois dedos de cava
co com os amigos, deitou-se cêdo. 
Não suportava ninguém nem lhe ape
tecia conversar.

A ansiedade e a felicidade esmaga
vam-no, como pesado volume que 
se aguenta ora com prazer, ora com 
receio.

Deitou-se, e a noite foi passada com 
alternativas de sono pesado como 
chumbo, ou leve como uma sonolência.

A manhã veio encontrá-lo já des
perto, de olhar vago perdido na pe
numbra do seu quarto, que a clarida
de do dia pouco a pouco ia rompendo. 
Levantou-se, fêz as suas cotidianas 
ablacções, um pouco de ginástica, 
barbeou-se e, a água fria e o ar fresco 
da manhã fizeram-lhe bem. A cabeça 
pesava-lhe menos e os nervos mais cal
mos e refeitos, dispunham-no ao tra
balho.

Esperou confiado a resposta de 
Maria e do resultado da conversa dela 
com a mãi. Cada vez mais convenci
do que tinha triunfado, e que uma 
nova vida amanhecia para êle cheia de 
encantos e de promissões.

O casamento, nunca o tinha enfeiti
çado, tinha fugido sempre de cair nas 
suas malhas, mas agora, que a idade 
já se impunha, a perspectiva de ter um 
lar, a existência dum aconchêgo fa
miliar, calmo e dôce, que o reconfor
tasse da nómada vida de solteiro, 
quando a casa de seus pais começava 
a debatidar-se, quer pela morte, quer 
pelo afastamento dos irmãos que pro
curavam edificar outras famílias no 
direito que a natureza impõi e Deus 
deseja; a soledade principia-lhe já a 
criar a nostalgia.

De tôdas as vezes que o retinir da 
campainha do telefone se fazia ouvir, 
sobressaltado acorria à chamada. E 
nesse dia, o seu sentido de acuidade 
era tão firme e sensível, que qualquer 
ruído, noutras ocasiões imperceptivel, 
feria-lhe os tímpanos com uma inten
sidade incomodativa.

Pelo meio da tarde, o telefone cha
mou-o sem o enganar : — a voz da 
mãi de Maria fêz-se ouvir.

Paulo, fazia esforços inauditos para 
conseguir sossegar o coração que 
dentro do peito, como um êmbolo 
duma máquina em veiocidade, traía o 
seu desejo de acalmia. Pela primeira 
vez sentia fraquejar a dominação dos 
seus nervos!... Trocaram os cum
primentos de sempre.

Continua.
A. F. J,

D u a s  p a l a v r a s ]
(especialm ente para quem, 
atraiçoando a verdade, tem pro

palado injustiças...)

Sinilitato Hational dos Operárias da 
Indústria Têxtil lo  Distrito de Braga

(Séde em G uim arãis)
.A. "V  I S O

Muito me custa abordar um assun
to que tanto me desgosta e magôa .. 
mas a isso me vejo constrangido para 
procurar desfazer algumas dúvidas 
maliciosameute existentes naqueles 
que me têm julgado com menos aten
ção, decerto mergulhados num êrro 
absoluto:

— Declaro, sob palavra de honra — 
com absoluta lealdade e franqueza:

1. ° — que não tive a mais pequena 
interferência na atitude tomada por 
meu filho Camilo quanto ao seu re
gresso como jogador, ao «Moreirense 
Futebol Club» e nem para isso fui 
consultado, porque, se o fôsse, não o 
aconselharia a que fizesse ao “Fute
bol Club de Vizela „ a mesma descon
sideração impensada, que, já em an
tes, tinha feito ao “Moreirense,, de 
onde, no meu parecer, ingloriamente 
tinha saido, sem prévia satisfação...

Tanto reprovei, então, a sua saida 
dali — sem razão bastante que airo
samente o justificasse 1 — como re
provei, agora, a sua brusca saída do 
“Futebol Club de Vizela„ sem qual
quer atenção.. .

2. ° — eu recebi, agora, tantas dádi
vas e ofertas da Dirêcção do “Morei
rense Futebol Club„ como recebi 
então da Dirêcção do “Futebol Club 
de Vizela„ ! . . .

— Eis a pura verdade !
O resto ... são tudo calúnias e in

justiças, que, todavia, me parece (se- 
ja-me lícita e permitida esta referência 
sem intuitos de vaidade) não merecer 
quem, como eu, através de bastantes 
anos, aqui se tem conduzido com 
aquele bairrismo que jàmais ofuscou
— e sem nunca se ter vendido 1

Não pode haver pessoa alguma que
seja capaz, com dignidade, de me 
provar o contrário.

3. ° — o referido meu filho acabou, 
há pouco, de completar a sua maior 
idade e por isso eu não podia exercer 
coação.. .

Nem mesmo, contra-vontade, o “Fu
tebol Club de Vizela„ o desejariam 
aqu i.. .

Não louvei o procedimento de meu 
filho, mas, que culpa tem a família ? ! 
Absolutumcnte nenhuma 1 Quem dis
ser o contrário, mente — e meute com 
requintada má fé e falta de conside
ração !

Lamento vêr-tne obrigado a vir a 
público com isto, que, como pai, 
profundamente me fere.. .  mas faço-o 
tão somente para que a “calúnia„ se 
desfaça e não ganhe vulto ...

De resto, qual é o pai que pode 
assistir insensível e indiferente ao 
mal que tentem fazer a um filho ? ! . . .

Que lucram com isso ? . . .
Se nada perdem em me desgostar, 

magoando-me intimamente, também 
devem convencer-se de que não têm 
nisso glória alguma 1

Depois — o futuro — que, por ve
zes, nos reserva tanta surpresa 1 — 
não pode, também, desferir os seus 
castigos, — que tôda a gen>e deve 
recear?...

Aqueles que têm filhos — cujo des
tino somente está nas mãos de Deus!
— não devem regosijar-se com o fata
lismo alheio... porque o seu mal 
“a caminho vem„.

Vizela, Janeiro de 1940.

Em liarmsnia com o art. 25.° dos 
Estatutos, convoco a Assembleia Ge
ral a rt iiuir se ua sede dêste Sindicato, 
sita â rua de Alcobaça n.° 15, pelas 9 
horas, do dia 7 do corrente, (domingo) 
que terá a seguinte Ordem do Dia :

— Leitura do respectivo Relató io e 
respectivas Coutas, referentes ao ano 
de 1939;

— Eleição dos Corpos Gerente para 
o exercício do ano de 1940-

Se no dia e hora indicados não com
parecer número legal de sócios, fica a 
mesma adiada para o dia 14, também 
do corrente, (domingo), à mesma hora, 
com qualquer número de associados.

Secretaria do Siudicato Nacional 
dos Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com séde em Gui- 
raarãia, 4 de Janeiro de 194B.

0 Presidente da Assembleia Geral, 

António Pereira.

Casa dos Pobres
Assembleia Geral do dia 31 de Dezembro
Em virtude de se terem demitido 

5 membros da Dirêcção, foram eleitos 
para o biénio de 1940 41 os Senho
res :

João Teixeira de Aguiar 
Mário de Sousa Menezes 
Camilo Laranjeiro dos Reis 
Umberto Quimarãis Pinheiro 
Manuel Magalhãis.

*
Movimento durante o mês de De

zembro de 1939:
Subsídios etn dinheiro a 294 pobres, 

5.854550.
Subsídios em dinheiro para renda 

de casa a 58 pobres, 1.166$50.
Albergue — Pernoitaram, 275.
Subsidio para transporte aos Invá

lidos, escudos 20$00.
Albergue — Pernoitaram, 259.
Barbearia — Barbas, 398 ; Corte 

de cabelos, 185.
Balneário — Banhos, 240; idem, 

com despiolhainento, 10.
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- 

pas, 11.719; Pratos, 500; Pães. 
11.719; C. de vinho, 800.

Ceia de Ano Novo — Pratos, 530; 
Pratos de arroz doce, 530; C. de vi
nho, 530.

Vestuário fornecido — Casacos, 7 ; 
Blusas, 4 ; Calças, 9 ; Saias, 5 ; Ca
misas, 10; Ceroulas, 2; Lenços, 4; 
Mantas, t .

Cozinha Económica — Refeições for
necidas a operários — Sopas, 1.107; 
Pãis, 1.674; Pratos, 2.553; Copos de 
vinho, 1. 122.

Refeições fornecidas aos presos da 
Cadeia, 1.019.

Refeições fornecidas aos presos da 
Esquadra, 42 */2.

Lactário Municipal, anexo à Casa 
dos Pobres — Crianças que transita
ram de Novembro, 34; Admitidas, 7; 
Terminaram, 6 ; Pesagens às mes
mas, 175 ; Consultas, 57 ; Leite con
sumido, 635,5 litros ; Farinha consu
mida, 8,5 quilos.

Misericórdia de Guimarãis
Cosia. Movimento hospitalar no mds de 

Novembro de 1939

EM  “ S U R D I N A , ,

Ai nda  o “  FINI  S , ,

Mais uma vez gemeu a lira em sur
dina, com os toque rabecais.

Menino e músico, continua o sr. 
Bombo ou Violinista a mentir e a não 
conhecer que a diferença de 14 e 22 
não são tres semanas.

Este bocadinho é uma espécie de 
sinfonia que terá o seu fim num pró
ximo número, de um outro jornal, 
pois que o «Notícias de Guimarãis» 
luta com falta de espaço.

Até lá espere, que terei ocasião de 
lhe demonstrar quem é o secretário 
da A. G. do F. C. de Vizela, e lhe 
irei dizer qual e como é a questão 
do livre trânsito.

Sôbre “esquinas„ farei também uma 
demonstração dos bêcos por onde o 
tenho encontrado. Espere pelo fim 
da Festa.

Vizela, 1-1-940.

José Luiz de Almeida.

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 280.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 214.
Parturientes recolhidas, 11.
Crianças nascidas, i3, sendo 3 do 

sexo masculino e iodo sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

rnês de Outubro, 107.
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, 144.
Doentes saldos :
Curados, 99.
Melhorados, 24.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 9.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 112.
Banhos dados no balneário, 229.
Operações de grande e pequena c i

rurgia, 49.
Curativos feitos no Banco, 1.592.
Oftalmologia : — Curativos, 696.

» Operações, 49.
Injecções aplicadas, 1.846.
Sessões de Raios ultra-violetas, 283.
Sessões de Diatermia, 182.
Sopa a pobres — S. Paio, 60. Do 

nim, 217.

0 NATAL EM M ASC 0TEL0S

Devido ao esforço e às economias 
arrecadadas pela Junta de Freguesia 
de Mascotelos e dum modo muito 
especial pelo seu digno presidente, 
que é digno do maior louvor, no dia 
21 de Dezembro foi oferecida a es
mola de consoada aos pobres da 
mesma freguesia, após uma missa 
que o Rev. Pároco celebrou e ofe
receu em sufrágio da alma de todos 
os pobresinhos falecidos.

O acto, que foi muito concorrido, 
foi acolitado pelo digno regedor da 
freguesia. Após a missa procedôu-se 
à distribuição da esmola, ficando to
dos os contemplados muito satisfei
tos e reconhecidos, pelo gesto nobre 
da Junta da Freguesia.

Hospital António Francisco 6uim arãis-Vizela
C ônsules no Banco, 27.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Outubro, i3.
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, 9.
Doentes saídos:
Melhorados, 3.
No mesmo estado, 1.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 18.
Operações de pequena cirurgia, 1.
Curativos feitos no Banco, 233.
Injecções aplicadas, 52.

Rosa Pere ira de Almeida
Rua do Dr. Avelino Germano.

Fiores, Coroas, Palmas, Ramos
Todos os trabalhos no géuero. 7
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Campioiiato Cliaradistico
Resultados do n.° 9 —  5 .a Série

1362) En ig m a
j Deus men!.. QiiPin me poderá iuformar 
Da cansa da uossa triste existência 
Dizei-me, então, bendita Providência 
Não viemos ao mando só p’ra amar?!
Se na vida viemos encontrar 

! A imperfeição e também a inclemência, 
j e não suportamos com paciência 
Este cruel e insofrível penar ?

j Quando principiamos finalmente 
A perceber ê»te vil ambiente 

| E sem fé aprendemos a viver

S o lu ç õ e s
301) Mariana ; 302) contemporiza; 

303) exótico/a; 304) galgo/a; 305) 
pisen/a; 306) universo; 307) mortais; 
308) gnarda selos; 309) brioso; 310) 
morte ; 311) mofina ; 812) desatravan- 
caria ; 313) fiego ; 314) fomenta ; 315) 
arremedado.

Q u a d ro  de d is t in ç ã o

N.°* 301, 310, 307 e 313.

RELATÓRIO
Prezado Lusbel

Dos trabalhos charadísticos inser- 
tos no u.° 7 (5.* série) destaco os se- 
gniutes:

Em verso : n.° 301;
Em prosa: n.0’ 310, 307 e 313. 

Terminada a igrata missão de qne o 
men caro amigo me incumbiu, peço 
aos ilmtres edipistas, a quem involun
tariamente tenha prejudicado, me des
culpem a infelicidade da classificação.

Confrade e Amigo
_____  Doralvas.

Q u a d ro  da H on ra
(P o n to s  a d e c i f ra r :  15)

Agnns Matutus, Alguém, Alvarinto, 
Bí-caro, Castela, Conde, Copofóni- 
co, Dado, Diadema, Don Zé Fra- 
uuli, Dropê, EMipo, Emecêpê, Er- 
belo, Etnop, Fidélio, Fosquinha, 
Haníbal, Já  Mexe, Jorubasil, Josil- 
car, Labita, I.érias, Madame Lérias, 
MÍ88 Sporting, Mora-Rei, Morenita, 
Olegua, Oraval, Oteblo, Pacatão,
P. de Iukin, Psole, Quico, Quirn 
Mosquito, Reirobi, Rei Téxai, Rei 
Viola, Ricardo, Romeu, Rotie, Sa- 
brigaita, Siuluo, Soba da Torre, 
Tinobe, Valis, Vareira, X 8 e X-9.

Totalistas.

Q u a d ro  de M é rito

A. L. C-, Délia e Doralvas, 14; Aza, 
Arlino, Avlis Yur, Carlos Melo, De- 
gas, Galhardo, Ivan< ff, Jouh Biffe, 
Leiuad, Morais, Rob, Vir-Invictus 
e Zaroff, 13.

D I P L O M A T A S
Satan não atendeu, porque está a 

armazenar gêlo para afugentar a “ra- 
posa„. P acatão agradece e retribue. 
F ilhos de Laio corresponderam.

G h a r a d i s m o
H . °  1 2.° Ano 6 . » Série

361) L o g o g r ifo
Amei-te! Supunha (*) eu, -3 -4  6
Encontrar a felicidade. -5-6-7
Mas corações como o teu —1-7-6 
São mentira e falsidade! —2-1-6
Foi sem dó nem piedade —5 1-7
Que êle atraiçoou o meu,
Fazendo a infelicidade 
De quem p’ra ti, só viveu !
E passas agora ao lado,
Com outros de braço dado 
Sem olhares p’ra mim, sequer!
Deixá-lo, eu já esqueci 
Posso bem olhar p’ra ti 
Que o passado é p’ra esquecer.

1) Verificável no H. Brunswick.

j Não tendo ilusões, apenas a idade 
Surge a velhice, então, sem piedade 
E, o que nos resta, pois, senão morrerl

!
| B ifo rm o o
i 363) Intrigas: principal elemento 
das discórdias. — 3

364) O galanteio captiva sempre a 
mulher. — 3

(Ao autor do ponto 302, agra
decendo)

365) E’ na execução de uma cha
rada que eu aplico tôda a minha habi
lidade. — 2

366) Para consultar a tua cons
ciência, afasta te e procura a solidão. 
- 3

M e fis to fé lic a s
367) E assim se alcança um país 

importante, e todo o homem de bem é 
enganado com astúcia. — 2-2 (3)

368) A objecções de velhaco não dês 
razoes- — 2-2 (3)

369) A n tip a tia , pede antipatia, 
— 2-2 (3)

N o v ís s im a s
370) 0 espalhafato mostra uma 

pessoa mal convivida. — 2-1
371) Amor rezado, amor abençoa

do. — 1-2
372) uRisca„ da tua intimidade os 

maus, se queres ser um homem de ca
rácter. — 1-2

S in c o p a d a s
378) Não permita qne uma mulher 

seja insultada ou corrida. — 3-2
374) Para o enrêdo nnnca tive jei

to. — 3-2
375) Humilde choupana.. .  destino 

do pobre. — 3 2

As listas do presente número devera 
estar em nosso poder até ao dia 2g de 
Janeiro.

B o a  s - F e  s t a s
Tiveram a gentileza de nos enviar 

poptais e cartões de Boas-Festas, os 
nossos prezados amigos e confrades: 
Labita, Vareira, Alvarinto, Paca
tão, Don Ranfe, Mentarfa, Castela, 
Ordisi, Rotie, Alguém, Rki do Orco, 
Etnop, E.mecèpè, Valis e os grupos 
charadísticos “Os X„ e “A. C. I.„.

A todos, o nosso sincero desejo de 
que o Novo Ano lhes seja muito prós
pero.

— Labita envionu-nos ura interes- 
sante e artístico postal, onde, além de 
uos desejar Boas-Festas, representa 
também uma impecável labita e uma 
gentil vareira, qne apresentara um 
grande sapato cheiiuho de trabalhos 
charadísticos.

Muito obrigado.
Lusbel.

Correspondèneia: — Jj. G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Tem os cabelos brancos?
U s e  V . E x . a

L A  R E I N E
m

que em 15 minutos tornar-se há mais nova 15 anos. jj 
L A  REINE a rainha das tinias rápidas para  os jj 

cabelos, caminha sempre na vanguarda já pela sua qua~ jj 
lidade e garantia , como pela sua rapidez e economia. jj 

Aplicar L A  REINE (marca registada) é defen -  jj 
der-se da velhice, jj

Preço em todo o Portugal: Caixa 12$5o, pelo cor- jj 
reio, acrescido de mais 3$00 até 3 caixas. jj

J ’} '' venda nas boas fa rm á cia s , drogarias e casas  jj 
da especialidade.

P o d id o s  ao Representante Geral:

J . B A R B O S A
R. de Silva B rinco, n.° 24-1.° Telef. 103 jj

S. MAME3DS DE INFESTA jj

VENDE-SE
i Máquina de ponto aberto em 

estado ue nova da marca «Singer».
Para vêr e tratar :

L. da República do Brazil, N.° 27 ........................................ .
— g u im a r ã is  — 3 ■ Udi t pupijai a .I tlfc iu  dl S i iu r i in

O M E L H O R  C A F É  É
0 o’A BRASILEIRA


